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			O justo jamais será abalado,

mas os perversos serão

removidos da terra.


			(Provérbios 10:30)
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			APRESENTAÇÃO


			O segredo de Bettina e o Cálice Sagrado, de Vânia Andrade, é um livro de mistério, repleto de informações e detalhes minuciosamente traçados, pensados e bem amarrados.


			A autora tem total domínio dos fatos, que vão muito além da narrativa, deixando o leitor em uma posição de jogo entre silêncio vs. ação.


			Seguindo esse jogo, a cada capítulo é possível vivenciar uma busca e uma entrega ao “momento vida”, tão passageiro quando se descobre que o presente é sempre o futuro.


			Auridéa Moraes


			Escritora


		




		

			PRÓLOGO


			Há centenas de anos, entre os séculos V e VI, precisamente nos anos do Senhor 490 a 540 d.C., havia um rei cuja espada servia os bretões em lutas constantes contra saxões, gigantes, monstros e bruxas. Era um tempo de guerras, aventuras, honra e devoção ao Senhor Jesus.


			Narra a história que um jovem de coração puro, criado pelo mago Merlim, certa vez, em meio à floresta, deparou-se com uma espada enterrada em uma rocha. Ao tentar retirá-la, ela saiu suavemente em suas mãos, sem atrito, sem obstáculo. Era a espada Excalibur!


			Sim, esse jovem desconhecido, aprendiz do mago Merlim transformou-se no famoso Rei Arthur da Távola Redonda, que, juntamente com seus doze cavaleiros, conquistou territórios, fama e glórias em Camelot.


			Muitas foram as conquistas e aventuras vividas pelo Rei Arthur e seus cavaleiros. Porém com o passar dos anos, Rei Arthur foi envelhecendo e enfraquecendo, e quando seu reinado estava em declínio, Camelot já não tinha mais o esplendor de outrora. Arthur, na ânsia de mais conquistas e aventuras, voltou-se para uma antiga paixão: a conquista do santíssimo Graal.


			Idoso, Arthur, com seus doze cavaleiros sentados à Távola Redonda, discutiam como encontrar o Graal para trazer vigor, vida e prosperidade a Camelot e ao próprio rei.


			A história que se sabia, passada de pai para filho, de geração em geração, dizia que José de Arimateia, com medo de perder tudo que possuía — seus bens materiais e sua própria vida — por ter ajudado o Senhor Jesus, o Cristo, em seu sepultamento, fugiu da Palestina para a Bretanha e trouxe consigo o Santo Graal.


			Arthur, assim, desencadeou uma corrida e uma competição entre seus doze cavaleiros mais fiéis para saber quem encontraria o objeto sagrado, pois ele deveria ser encontrado e provavelmente ainda estaria em terras da Bretanha e, portanto, não poderia sair do território bretão e deveria pertencer ao rei e a Camelot.


			Os cavaleiros eram homens honrados, de coração puro, que viviam os preceitos cristãos e buscavam aventuras e glória para si, para o Rei Arthur e para Camelot.


			Todos eles ficaram quase um ano fora de Camelot em busca do Graal. Entretanto, desanimados, cansados e extenuados, voltaram um a um com mais e mais histórias, novas pistas e mãos vazias. Lutaram contra gigantes, bruxas e monstros, porém foram lutas inglórias, pois o intento não fora atingido: encontrar o Santo Graal.


			Arthur, ao ver seus mais bravos cavaleiros desanimados, propõe uma nova aventura, uma nova conquista de território para Camelot, e partem para conquista de Roma.


			Ávidos por aventura e glória, seus cavaleiros destemidos lutaram bravamente na antiga Gália e derrotaram o imperador romano Lucius Tiberius. Ao iniciarem a marcha para Roma, para a conquista final, Arthur recebe informações de Camelot: seu sobrinho Mordred, que ficara encarregado de cuidar da Bretanha durante sua ausência, casou-se com sua amada esposa Guinevere e usurpou o trono.


			Arthur retorna imediatamente para a Bretanha e, junto com seus 12 cavaleiros, trava luta com seu sobrinho e oficiais que haviam se debandado para o lado de Mordred. Nas margens do rio Camblam, em Cornwall, Arthur mata Mordred, mas é gravemente ferido por ele.


			Ainda ferido e as margens do rio Camblam, Arthur, pensando em Camelot, na Bretanha, bem como em sua amada Rainha Guinevere, passa a coroa para Constantino III. Em seguida, seus 12 cavaleiros o levam para Avalon para ser cuidado e, se possível, salvo.


			Os mais de trezentos cavaleiros prestam juramento ao novo rei, porém os doze fiéis cavaleiros de Arthur, pertencentes à Távola Redonda, partem em busca desesperada por toda a Bretanha de pistas onde poderia estar o Santo do Graal, único que poderia salvar ou trazer vida ao rei Arthur, a Camelot e aos próprios cavaleiros.


			Sabe-se que os cavaleiros Percival, Galahad e Lancelot encontraram o Graal.


			Percival encontrou em uma gruta na floresta da Galícia e, após lutar com uma bruxa, apossou-se do cálice de prata e foi para Avalon.


			Galahad encontrou o cálice de madeira em uma gruta na antiga Petra e, após lutar com um gigante, apossou-se do cálice e foi para Avalon.


			Lancelot encontrou o cálice de ouro com gemas preciosas em uma gruta na floresta do Bosque Branco, na Bretanha, em um reino próximo a Camelot, e, somente após lutar bravamente com o guardião do cálice, apossou-se dele e foi para Avalon.


			Ao chegarem em Avalon com os cálices, souberam que o rei Arthur morrera. Era tarde, mas os três cavaleiros, cada um com seu respectivo cálice, sabiam que somente um era verdadeiro. Assim, cheios de esperança e fé, encheram os três cálices de água pura e, simultaneamente, derramaram as águas na boca e no corpo inerte do rei Arthur.


			E o Rei Arthur e os três cavaleiros nunca mais foram vistos.


			Tudo isso teria ficado no anonimato, no esquecimento, se não fosse pelos escritores franceses entre os séculos XI e XIII, por volta de 1170 a 1190. Chrétien de Troyes narrou, em uma novela de cavalaria, a história de Percifal e sua busca pelo Santo Graal, que foi um sucesso absoluto.


			O escritor Robert de Baron, em seu livro intitulado O Conto do Graal, narrou a saga do Cavaleiro Lancelot na busca pelo Graal, em um poema escrito entre 1200 e 1210, embora não tenha alcançado o mesmo sucesso na corte.


			Caiu em declínio, ostracismo e esquecimento até que Hollywood trouxe à tona a aventura do Rei Arthur e de seus doze cavaleiros na busca pelo Santo Graal ou Cálice Sagrado. Uma narrativa de ficção que fez sucesso. Porém, na vida real, os caçadores de relíquias sagradas queriam muito o Santo Graal, e a história voltou a emergir por meio de uma carta anônima que chega até Bettina.


		




		

			CAPÍTULO 1


			AS TREVAS


			Encostada à pilastra, quase se fundindo a ela, uma mulher de cabelos longos e negros, como a asa da graúna, de olhos como a noite sem luar, porém nervosos e astutos, observava disfarçadamente a movimentação na rua.


			Ela permanecia colada a um pilar de uma loja. Era uma moradora de rua, paralisada pelo frio da madrugada do mês de agosto de 2021. Invisível. Transparente, enquanto observava com olhos fixos o homem baixinho, atarantado, desnorteado, sendo levado pela Polícia Federal com o artefato que era, ou melhor, seria seu.


			No silêncio da madrugada, apalpou a arma de fogo que portava. Era sua segurança naqueles infernos que tinha que frequentar vez ou outra para uma compra, e balbuciou:


			— Teria ganhado um bom dinheiro. Tinha um comprador em potencial. Jucélio, seu idiota! Mil vezes idiota.


			Ali permaneceu por horas, congelando, brigando em pensamento com o contrabandista-fornecedor: “burro, burro, burro. Imbecil. Pulha. Poderia ter sido presa. Que vergonha. O que diriam meus concorrentes? Ririam de mim”.


			Horas e horas depois, saiu de seu anonimato, cambaleando, madrugada adentro. Não havia viventes por ali. Só sobreviventes que dormiam, ou melhor, passavam a noite. Se fez de um deles, e assim escapou. Em sua esperteza, se vestiu de moradora de rua. Era um disfarce perfeito.


			Vagueou pelas ruas até chegar ao seu carro, com a certeza absoluta de que não estava sendo seguida. Entrou em um carro popular, só usado para esses momentos em que não podia chamar atenção. Saiu discretamente daquele local.


			Antes de chegar à rua de sua casa, já estava sem a peruca, e com um sobretudo, para que as câmeras de vigilância da rua não registrassem seus trajes de mendiga. Em sua casa, Bettina tirou as lentes de contato, guardando-as com a fantasia e o revólver dentro do cofre, por trás de um quadro na parede de seu closet.


			Na manhã seguinte, tia Coló a convidou para um jantar, o qual foi prontamente aceito.


			— Tia Coló, que delícia esse jantar! — Exclamou Bettina alegremente. — Faz quase um mês que não venho à fazenda — falou com um sorriso no canto dos lábios, alguém jamais a identificaria como a mendiga compradora de raridades contrabandeadas.


			— Sim, você me abandonou. Será que fui trocada por um hombre de olhos azuis? — Falou tia Coló sorrindo com os olhos.


			— Tia! Você sabe que estou ocupada com a minha pesquisa, sem chance — respondeu Bettina, sabendo o rumo que a conversa tomaria.


			— Estou ansiosa por sobrinhos-netos. Quero alegria nesta casa, ouvir barulho de crianças, alegria!


			— Hurrummm, sei, se não a conhecesse tão bem, acreditaria que gosta de crianças, sem falar nas tuas viagens ao Egito, Israel, França, como ficaria?


			Por alguns instantes, relembrou dos internatos, quantas vezes nos feriados ficara só, as férias em hotéis, sempre sozinha. Tia Coló cuidara de Bettina desde os dez anos de idade e se orgulhava em dizer que educara sua sobrinha nos “melhores colégios” paulistanos. Sim, providenciará os melhores colégios, entretanto o abandono fora constante. Cresceu sem saber o que é um abraço demorado, um afago, mas materialmente nada lhe faltara. Bem, era sua única parente consanguínea mais próxima.


			— Bettina? Bettina? Estou falando contigo! — Falou tia Coló em tom ríspido.


			Bettina olhou para tia e disse, sorrindo:


			— Viajei, mas já estou de volta! Desculpe-me.


			— Você viu que prenderam um contrabandista internacional de antiguidades? Que absurdo. Essas pessoas não têm o mínimo respeito ou escrúpulos — disse tia Coló com indignação na voz.


			— Não, titia, não soube nada a respeito. Porém, é verdade. Um absurdo, que falta de ética! — Disse Bettina com a cara mais deslavada.


			— Parece que o comprador não foi preso. Pena, teriam sido presos juntos — continuou tia Coló com um sorriso malicioso.


			— Pena mesma, isso é concorrência desleal! — Exclamou Bettina levemente pálida, entretanto, a voz em tom de censura.


			— E a sua pesquisa, como anda? Fez progresso? Novas descobertas? — Tia Coló mudou drasticamente o rumo da conversa ao ver a palidez da sobrinha. — Quero ouvir da minha sobrinha brilhante o que ela descobriu. Conte tudo, não esconda nada da tua tia predileta! — A tia perguntou, sorrindo.


			— Não descobri nada novo. Tudo que sei, já contei; aliás, só não desisto porque aprendi com uma certa senhora a nunca desistir dos meus sonhos. — E, num rompante nutrido pela nostalgia das reminiscências infantis, estalou um beijo na bochecha da tia Coló, que pareceu constrangida e disfarçou com algo como um som ou um grunhido: “argh”.


			— Ah! Um passarinho verde me contou que você deveria fazer algumas pesquisas em Paris, e, para te estimular, vou te dar as passagens de ida e volta. Seu antiquário sobrevive sem você tranquilamente por uma semana. Afinal, para que pagar o Gregório se não pode te ausentar de lá? — Disse tia Coló, ao mesmo tempo em que se levantou da poltrona e disfarçadamente passou a mão no rosto, como se estivesse limpando uma sujeira imaginária.


			— Titia! Você sempre consegue me surpreender. Com quem você andou falando? — Perguntou Bettina, entre surpresa e desconfiança.


			— Tenho minhas fontes sigilosas — respondeu tia Coló, dirigindo-se ao escritório, acompanhada por Bettina.


			Clotilde do Amaral, abrindo uma gaveta, retirou de lá um envelope e passou para a sobrinha, dizendo:


			— Presente de aniversário antecipado.


			Bettina, ao abrir o envelope, deparou-se com duas passagens aéreas São Paulo-Paris, Paris-São Paulo, com datas e assentos marcados.


			— Tia Coló, mas é para daqui a uma semana! Você já marcou os assentos! A propósito, já fez meu check-in também? Eu não sei o que fazer com essa sua mania de querer mandar, controlar a minha vida! — Reclamou Bettina.


			— Não é controle, é amor, zelo, cuidado. Você é jovem. Só quero que se divirta um pouco. Não precisa trabalhar tanto e, depois, quem sabe, não conhece alguém interessante em Paris, cidade luz, do amor! Ah! Já agendei sua ida à biblioteca, bem como os livros a serem pesquisados. Trabalho completo — Falou tia Coló, em tom de quem pede desculpas por ser tão eficiente e prestativa.


			— Está bem, vou pensar. Te aviso da minha decisão — Disse Bettina, com enfado na voz.


			Clotilde do Amaral, com seus olhos cor de âmbar, miúdos e perspicazes, olhou de soslaio para Bettina e a examinou da cabeça aos pés, percebendo que ela estava determinada. Por isso, falou de supetão:


			— Está bem, você é uma empresária de sucesso! Tem direito de rejeitar um presente de sua tia — disse em tom melancólico e arrematou: — Estou com forte dor de cabeça e vou para o meu quarto. Vou tomar meu remedinho e dormir o sono dos anjos, eu mereço, não mereço? — Falou com um sorriso enigmático, que não transmitia alegria nem tristeza, e sua voz soou mansa e milimétricamente estudada, entretanto em tom que não admitia ser contestado.


			Ao mesmo tempo em que terminava de falar, deu um arremedo de beijo na face de Bettina e retirou-se da sala para o seu quarto. Bettina não protestou, era batalha perdida. Iria embora bem cedo no dia seguinte. Não adiantava discutir com a tia Coló. Era pura perda de tempo, melhor fugir da batalha.


			Tinha que admitir que a tia Coló sabia muito bem como ganhar tempo. E o pior é que ela ia ter que ir a Paris para não magoar sua única tia. Não que fosse um castigo, mas sentia-se manipulada, como se não fosse dona da própria vida.


			⧖ ⧖ ⧖


			Em sua casa, Bettina cumpriu a rotina. Ela, Baruck e o personal trainer tinham uma hora de exercícios, depois nadavam contra a correnteza artificial, em uma piscina olímpica, tudo para manter uma boa forma. Não suportava academias de ginástica.


			Treino encerrado, Bettina foi para o banho, Baruck ao seu lado. À porta do banheiro, descansou em um tapete à espera de sua dona. Após os cuidados matinais, os dois amigos foram para o café da manhã.


			Bettina olhou para Baruck, seu fiel amigo, fez-lhe um carinho e lembrou-se quando tia Coló o trouxe: presente de aniversário. Chegou bebê, e estavam juntos há três anos. Era da raça Akita Inu, pelos brancos e olhos azuis. Uma raridade.


			— E aí, amigão, descansado? Pronto para mais um dia? Estamos juntos nesta vida. Na mordomia e nos exercícios! — falou Bettina sorrindo e acariciando Baruck.


			Em seguida, foram de carro para o antiquário que ficava na Avenida Paulista. Amava aquele percurso, pois quando acessava a avenida Paulista, esta lhe dava a sensação de poder e sucesso.


			A Avenida Paulista é o ícone mais importante e simbólico de São Paulo. Com alma de paulistano, entre casarões da época dos Barões do café e os prédios modernos. É uma das vias mais importantes e principais do centro financeiro da cidade.


			Abraça uma variedade de sedes de empresas, bancos, escolas, hospitais, consulados, institutos científicos, como o Instituto Pasteur, o prédio icônico do Museu de Arte de São Paulo, o MASP, a Casa das Rosas, o Sesc Avenida Paulista e tantos outros. E a feira de antiguidades que acontece no vão livre do MASP, aos domingos desde 1979, sendo organizada pela Associação dos Antiquários do Estado de São Paulo.
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